[image: image4.png]- CONTE@CC

CONGRESSO TECNICO-CIENTIFICO DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





[image: image7.jpg]QUADRA3004E 03

‘QUADRA 501 AE 03 ) K?P{‘im o

(FORA POLIGONAL DE ES
EPCSAUDE

QUADRA 501 AE 02
(FORA POLIGONAL DE ESTUDO)
EPCSOUAL

‘QUADRA300 AE 01/02
(CH 81 ARAGUAIA)
INSTITUCIONAL

(T
@76
EPCSEGURANA

QUADRA 601 AE 02
(cH76)
EPCSOUAL

QUADRA 601 AE 03/04
(cH76)
INSTITUCIONAL

P27 AE0
EPCSAUDE

QUADRA102AE01/02.
- EPCORGAO PUBLICO -
MPDFT/TIDFT i

L\ (ihaueiion)
L\ EPCSEGURANGA

QUADRA 102 AE 05/06

T ADMINISTRAGAO REGIONAL DE CEILNDIA
GERENCIAREGIONAL DE CONDOMINIOS.

‘SETOR HABITACIONAL SOL NASCENTE - TRECHO IE
INIDADES IMOBLIARAS B SQUPAMEITOS

— s -G
e — e

TRECHO 03

BN






Viabilidade de sistema de esgoto no Trecho III da Cidade Satélite Sol Nascente.
LUIS SOARES CORREIA1, WASHINGTON ADRIANO SILVA 2 
1 MsC E Coordenador do curso de engenharia Civil, Unip, Brasília-DF, luiz.correia@docente.unip.br;
2 Graduando do curso de engenharia civil, Unip, Brasília-DF, washington-adriano@bol.com.br;
Apresentado no            

Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia – CONTECC
RESUMO: Este artigo teve como objetivo central buscar e identificar as informações relevantes para analisar a viabilidade da implementação de um sistema de esgotamento sanitário na cidade satélite Sol Nascente, que está localizada a uma distância de 26 km da capital federal. Especificamente, a análise de viabilidade concentrou-se no Trecho 3 dessa região.A região conhecida como Setor Habitacional Sol Nascente é composta por duas áreas distintas: a Área de Regularização de Interesse Social (ARIS) Sol Nascente e a área de preservação permanente, onde está prevista a criação de um parque ou reserva de conservação, sob a responsabilidade do Poder Executivo. Essa região está localizada entre os Setores "P" Sul, "P" Norte e as Quadras QNQ da cidade de Ceilândia. O Setor Habitacional Sol Nascente e a ARIS Sol Nascente estão parcialmente situados na Zona Urbana de Dinamização e parcialmente na Zona Rural de Uso Diversificado, de acordo com a Lei Complementar nº 17, de 28 de janeiro de 1997.Atualmente, a região administrativa é dividida em quatro áreas distintas: Trecho 1, Trecho 2, Trecho 3 e Pôr do Sol. A divisão do Sol Nascente em trechos ocorreu em 2009 como resultado dos primeiros projetos de regularização desenvolvidos na região. Essa subdivisão foi necessária devido à rápida e extensa expansão territorial do local. A falta de urbanização adequada tem sido um desafio para a cidade, e uma das principais dificuldades enfrentadas pela população é a falta de saneamento básico, especialmente no Trecho 3.
PALAVRAS-CHAVE: Sol Nascente, Uso do solo, Esgoto, Urbanização.
Feasibility of a sewage system in Section III of Cidade Satélite Sol Nascente.
ABSTRACT: The main objective of this article was to seek and identify relevant information to analyze the feasibility of implementing a sanitary sewage system in the satellite city Sol Nascente, which is located at a distance of 26 km from the federal capital. Specifically, the feasibility analysis focused on Section 3 of this region. The region known as Sector Habitational Sol Nascente is made up of two distinct areas: the Social Interest Regularization Area (ARIS) Sol Nascente and the permanent preservation area, where the creation of a park or conservation reserve is foreseen, under the responsibility of the Executive Power. This region is located between Sectors "P" Sul, "P" Norte and the Blocks QNQ of the city of Ceilândia. The Sol Nascente Housing Sector and ARIS Sol Nascente are partially located in the Urban Development Zone and partially in the Rural Diversified Use Zone, in accordance with Complementary Law No. 17, of January 28, 1997. in four distinct areas: Stretch 1, Stretch 2, Stretch 3 and Pôr do Sol. Sol Nascente was divided into sections in 2009 as a result of the first regularization projects developed in the region. This subdivision was necessary due to the rapid and extensive territorial expansion of the site. The lack of adequate urbanization has been a challenge for the city, and one of the main difficulties faced by the population is the lack of basic sanitation, especially in Section 3.
KEYWORDS: Sol Nascente, Land use, Sewage, Urbanization.
INTRODUÇÃO

Conforme os dados preliminares do Censo 2022 realizado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), a comunidade Sol Nascente, localizada no Distrito Federal, tornou-se a maior favela do Brasil. Segundo o jornal Correio Brasiliense, a comunidade conta com 32.081 residências, ultrapassando a Rocinha, no Rio de Janeiro, que possui 30.955 moradias. Anteriormente, até novembro de 2022, o IBGE classificava o Sol Nascente como a segunda maior favela do país, ficando atrás da Rocinha. Naquela época, as comunidades registravam 24.441 e 25.742 domicílios, respectivamente. 
De acordo com as estimativas, aproximadamente 90% da região administrativa possui acesso a redes coletoras de esgoto, considerando o contínuo surgimento de novas áreas ocupadas. Essa infraestrutura tem proporcionado condições adequadas de salubridade nas áreas já atendidas, assegurando um nível mínimo de higiene e saúde pública para os moradores. 
A Bacia E, delimitada pela Caesb, é uma região dentro do Setor Habitacional Sol Nascente que foi ocupada recentemente, e sua infraestrutura ainda está em processo de consolidação. Essa área está localizada no Trecho 3, do Setor e é uma das últimas a receber autorização ambiental para sua ocupação regularizada e assim fornecer redes coletoras de esgoto e toda infraestrutura para esgotamento sanitario.
MATERIAL E MÉTODOS 


A pesquisa será executada de forma a transmitir de maneira precisa e concisa os procedimentos de dimensionamento e os impactos positivos do sistema de esgotamento sanitário na sociedade. Para embasar essa análise, serão utilizados anos de experiência prática, resumos de obras literárias e artigos pertinentes O âmbito da pesquisa engloba a localização no Trecho 3 do Setor,parte integrante da cidade satelite Sol Nascente ,localiza a 26 km do centro de Brasilia. 

Coleta de Dados: Foram coletadas informações relacionadas à área de estudo, incluindo dados demográficos, disponibilidade de recursos hídricos, legislação ambiental e sanitária aplicável, e características topográficas do terreno.

              Realizaram-se estudos para compreender os requisitos específicos da implantação do sistema de esgoto sanitário na região em análise. Isso incluiu a análise da demanda populacional atual e futura, a determinação da capacidade de tratamento necessária, e a identificação de tecnologias de coleta e tratamento de resíduos sanitários adequadas.

            Avaliação de Alternativas: Foram consideradas diferentes opções e alternativas para a implementação do sistema de esgoto sanitário, levando em conta critérios como o impacto ambiental, a eficiência do tratamento, os custos envolvidos, a disponibilidade de recursos financeiros e a aceitação social.

            Elaboração do Plano de Implantação com base nas informações coletadas e nos estudos realizados, foi desenvolvido um plano para a implantação do sistema de esgoto sanitário na região em estudo. Esse plano considerou as características específicas da área, os requisitos legais e normativos, e a integração com outras infraestruturas, como o abastecimento de água e a drenagem urbana.

             Análise de Viabilidade com base no plano de implantação e nos estudos realizados, foi realizada uma análise de viabilidade abrangente. Essa análise considerou aspectos econômicos, ambientais e sociais, com o objetivo de avaliar a viabilidade geral da implementação do sistema de esgoto sanitário na região.

             A análise de viabilidade de implementação de um sistema de esgoto sanitário baseou-se em métodos de coleta de dados, estudos, avaliação de alternativas e elaboração de um plano de implementacao. Essa abordagem permitiu embasar a tomada de decisão com base em informações encontradas, buscando a melhor solução para atender às necessidades de saneamento básico da região.
Para este estudo, a principal fonte de dados utilizada é a análise econômica e financeira de projetos voltados para o desenvolvimento social de uma região específica, como o saneamento básico, requer uma abordagem diferenciada em relação a empreendimentos privados (Benakouche e Cruz 1994), existe uma distinção na avaliação de projetos sob as perspectivas social e privada. Em geral, os benefícios e custos privados não refletem a mesma proporção dos benefícios e custos sociais, e ainda, os benefícios privados superam os custos privados, enquanto os custos sociais superam os benefícios sociais. 
          A utilização da análise de cenários é um método eficaz para avaliar os riscos de um projeto específico, uma vez que leva em consideração os efeitos de diversas situações hipotéticas e complexas que podem ocorrer no futuro (Correia Neto2009), a análise de cenários permite avaliar diferentes contextos nos quais o projeto pode se deparar, levando em conta as inter-relações entre as variáveis e suas mudanças simultâneas.
          As abordagens econômicas e financeiras para avaliação de projetos têm como objetivo principal determinar a viabilidade de investimentos, utilizando critérios que permitem a comparação de resultados e a tomada de decisões baseadas em fundamentos científicos. A avaliação da rentabilidade global de um projeto pode ser realizada por meio de diversos indicadores, sendo um dos principais o fluxo de caixa, que analisa as entradas e saídas de recursos financeiros ao longo do tempo, fornecendo uma projeção do saldo de caixa para o período estipulado (SALAZAR, 2010).
         A área delimitada pelo Projeto de Parcelamento do Trecho 03 do Setor Habitacional Sol Nascente abrange 371,60 hectares, representando 40,34% da área total da ARIS e do próprio Setor Habitacional Sol Nascente. Somando-se a isso a área delimitada pelos Trechos 1 e 2 da ARIS no mesmo setor, a área total de regularização alcança 934,456 hectares, correspondendo a 100% da área total da ARIS.
         Estudiosos propuseram uma série de fatores essenciais para a seleção do sistema de tratamento de esgoto, havendo consenso em muitos casos. No entanto, a autora destaca que o nível de desenvolvimento do país em que a pesquisa é realizada influencia a relevância de certos fatores em relação a outros. Segundo Oliveira (2004), os fatores mais relevantes sugeridos pelos diferentes autores, necessários para a indicação adequada do sistema de tratamento de esgoto, são apresentados e definidos a seguir, em ordem de importância como restrições ambientais,requisitos de manutenção e operação, requisitos de energia, características do esgoto a ser tratado, requisitos de pessoal, custo  de construção; Disponibilidade de terreno, características do local.

           Pode-se observar pontos onde se tem  estacoes e tubulcoes e captacao de  de esgoto na regiao do Sol Nascente,nos trechos 1 e 2, sao pontos esses proximos ao trecho 3,o que torna viavel economicamente e sustenvavel um projeto para captacao de esgoto no trecho em questao, ou seja o trecho 3.
           Observados pontos de captacao nos trehcos 1 e 2e em areas em voltas de acordo com estudado em mapas da regiao.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pelos resultados alcançados, observa-se no mapa circulado em amarelo uma estacao de captacao de esgoto da  Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal (CAESB) que é a empresa responsável pelo saneamento básico no Distrito Federal (Figura 1).
Conforme indicado no mapa, a estacao elevatoira de esgoto- marcada em ciculo laranja- fica proximo ao trechoo 3,o que torna a viabiidade de fornecer esgotamento sanitario para o local em estudo, o projeto de captacao e esgotamento sanitario sem que precise de um valor astronomico par tal projeto. 
Figura 1.  setor trecho 3 na cidade Statelite Sol  Nascente e local em circulo onde fica estacao de esgoto.
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Pode se observar que em ares proximas ao trcho 3, praticamente ao seu redor, varias outras regios ja contavam com captacao de esgoto e com ramais que interligam-se umas na outras e que para o projeto do trecho 3 seria bem aproveitado,outro fator que axulia seria a declividade do terreno,propensa a transporta dos esgotos,dentro dos ramais por meio da forca gravitacional, recalque,sem que seja precsio alto investimento em bombas ou estacoes elevatorias.
CONCLUSÃO

A análise de viabilidade abrangente foi realizada, considerando aspectos econômicos, ambientais e sociais. Esse processo permitiu embasar a tomada de decisão com base em informações confiáveis, visando a melhor solução para atender às necessidades de saneamento básico da região.

            A pesquisa também ressaltou a importância de abordagens diferenciadas na avaliação econômica e financeira de projetos de desenvolvimento social, como o saneamento básico. Foi destacada a distinção entre os benefícios e custos privados e sociais, enfatizando que os benefícios privados geralmente superam os custos privados, enquanto os custos sociais superam os benefícios sociais.

             A análise de cenários foi considerada uma metodologia eficaz para avaliar os riscos do projeto, levando em conta diversas situações hipotéticas e complexas que podem ocorrer no futuro. Essa abordagem permitiu considerar diferentes contextos e suas inter-relações entre variáveis.

             Por fim, a delimitação da área do projeto no Setor Habitacional Sol Nascente foi descrita, abrangendo uma extensão significativa de hectares. Com base na análise dos pontos onde as estações de esgoto estão localizadas, a viabilidade da implementação do sistema de esgoto sanitário se torna uma decisão mais clara, trazendo melhorias para a comunidade local, que ainda não possui essa infraestrutura essencial para melhorar a qualidade de vida dos seus habitantes.
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